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~JuuháC'S df'J'l"<"<'nndo o J cão.- D~senho de Bonlnlo. -(~ra' urn <h.• Cot•lho. 

POYOS ~I U ~ ll .\l~S DO ~I O~O~I OTA PA. 

J\a ('pocha da <·01111uista da parle oril'nlal d'Afri­
ca, o Mo11oniola pa era u111 dos seus principacs i111-
perios. Co1u o audar tios tempos lcn1 dcC'aido consi­
denl\ el111 rnll', 1· e111 18:H 1•ra insi~nilirnnte esta po­
tencia, p1' la di' i:.;io c111 que .csta1a. Cada princi pe, 
ra1110 dos in1pcradon•s e <los seus tlcsce1ule111e:-:, logo 
que Le111 edade. for111a uma pomação. e um estado 
sl'u, que cn•st·c confonue a sua libcrolidadc na dis­
trihuiçüo dos rouhos. que foru1a111 a base dos seus 
rendi111entos, e ta111hl'lll do n1aior apoiv e prolccç<io 
qur dá aos ladrões .. \ poliga111ia entre o~ caf'res niio 
so é au('iori:;ada, 111as ao "rande 1111n1ero de mulhe­
res ligam a idt''' 1' <·onsidt'rarfw de gra ndeza e ri -
11ueza. Por isto é fa('il de <·oncehcr o rwmero de prín­
ci pes que ha, cní , ('0111 outras tantas po,oaçõc e coi­
tos de salteadores pri' i lcgiados . .111111/uíe é s_ynun yn10 
de soldado, ou ho111en1 de gurrra. Os 111unhaes pouco 
cultiva111 ; \irem gera l111entc de <·aca e fructos sil­
"estrcs. A Cltedin/a, q uc assi 111 se chama o seu ler­
ri torio, começa um pOLH'O ao poente da lupata do 
Zan1bcze, e pela direita d'esle rio t:l1ega até ao Zum­
bo, e entra muito para o poen te e sul. Todo este 
vasto lcrritorio estú inculto, co hcr'lo de 111atas espes­
sas, mu itas campinas, povoadi~si n1as de antílopes, 
assim como de bufalos, e da n1cs111a lórrna de feras, 
avultando 111uito os leões. Os munhúcs crêem que 
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as ali:ia:::: dos seus principrs n1 01·1os pass:u11 para o:::: 
corpo:' (restes ani111<H's, e por i ~sn os H'1wra111 como 
111orada per ma 11e11 lc d 'aq u~·I il•s <'~pi n l o~. Os l<'ôes <la 
Chedi111a ~fio dos rears, ha sta111c corp11il'lll11s. ;rrande 
juba, e de uni a111arc llo torrndo .. P1• la 111uila ahun­
dancia que ha de quaclrnp1'1il's. e IH'l,t l'al'ilidadt' que 
tem r 111 apanha i-os. os l1•úCl> anda111 Sl'111pn' fartos. 
e é raro o raso l' lll que o h•:'lo 111ala 11111 rnfn'. Quan­
do i~to aeon1c,·c alc:u111t1 ,e,., a1tr:lrncn1 o caso a falt a 
que ell~', ou parclllc st• 11 co111 ll1l'll1• u para 1·11111 n 1w11 • 
rloro. H assim que dwn1am ao ll'úo. !' por eun~e­
guinte a Pº' oaçúo onde n's1dia o pri11ci 1H'. dl'pois de 
111or10. consen a-se 110 111cs1110 t•:-.tado, e é chamada 
.\Ju,; ímlfl-ll-fJOndoro F .... isto é, 7ioroflt;lio tio lecio 
F . . .. Co:-Lu nH\111 cn•sccr 11111ito fH'la gl'nte qur se 
lhe aggrcga, porq ue é 11111 cr1111e n'~Í~l1r a um fil ho 
do pondoro. i~Lo é, a. u11.1a p1'~soa <JUe habita na po­
\'Oação da aln1a do prrnr1pr, l' por 1:-.~o esll'S ladroes 
s<io mais i111placa ,eis. Quando arontl't1• s1'r algum 
cafre apanlrndo pelo leão. os parentes trata111 de apla­
car a ira d'aquclla alflla por meio de offcrlas, que 
rcm a ser farinha de milho, uma cahra, 0 11 carneiro. 
e a lgu n1as ' eics mesmo u n1a 'arca, q uc 'tio por no 
sitio aonde o seu parente foi apanhado, e que dei­
xa m alli como ~igna l de sa tisl'açün expialoria da cul­
pa co111111euida , o que é aco111pa11hado cou1 libações 
<lc pombe, bebida fe ita de mi lho fc rrnenlado. 
· O cosi u111e habitual dos 11111nhút's é andarem pelos 

matos agenciando a r ida. Se 1•ncontra111 algum pas­
sageiro estranho, a quc111 possam roubar sob qual-
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quer pretexto não lhe perdoam; no entanto que pro- rirem rugidos do leão, de um modo particular, pelo 
cu ram mel, fructos sihestrcs, e carne morta pelo qual conhecem que elle tem feito pre ·a. Logo que 
leão. Por toda esta parte do sertão d·Africa ha grau- é dia saem n·aqoella direrção e 'iio ainda encontrar 
de abundancia <lc auclhas, que enxameam nos ocos muitas 'ezes o animal a contas co111 a presa. Quan­
das arvores. Quem uão tcni bastante experiencia dif- do o descobrem em distancia, ajoclha111, e pondo o 
ficilmentc descobre um enxame, a não ser por acaso; :irco e flcxas no chão diante de :;i, t•omeçam a bater 
111as quem a tem facilmenlc os encontra, muito prin- pal111as e andar de joelhos para o lciio, f'azendo ·lhe 
cipal111cntc com o auxil io da ave a q uc os cafrcs cha- supplicas hu111ildcs, de que se ll' n1hrc· dos seus es-
11rn111 1·ssáí, is10 é, o cuco i11d ica<lor, cuwlus indica- craros que cstüo com fo 111e; que quando eslava no 
tor, que encontrando gcute a persegue de nn1 modo mundo era tão generoso; que os seus e~cnivos sem­
particula r a dar pios, aproxima!lllo-se mui lo se se prc o serviram hcm; que deixe o resto para os seus 
não faz caso d·ellc. Os carrcs o seguem, mas com csna,os; que é rei e tem muita carne de que se 
cautela, porque muitas \ CZcs os guia a um clçphan- pode utilisar, etc. E c1·esla forma, e co111 esta la111u­
lc, abada, hufalo, leão, tigre, etc., 111as por \ia de ria que se ,·ão aproximando, se111pre em distancia 
rci;ra é a enxames que ellc conduz. Yae-os guiando rl·~pcilosa, fa1.endo suas paragcus, lc\ant:indo a' oz, 
pousando de an ore cm a n ore, (' piando sempre. Os :-l' j>or a raso a fera está entrei ida no seu h<rnq uetc, 
cafrcs respondem-lhe co1H assobios, que imitam os e lhes não dú allcncão. O lc<io niiO é de n111ito ali­
cl1ilros da are, e parece que se entendem. final- 111c1110, e a parle de.que mais go~ta da rcz, é o peito 
mente chegando á anore onde está o cnxarne in- e a!- c11tranhas. Quando, por c~Lnr ~atisl'cito, e mes­
\Csle-sc ao buraco da entrada, que geralmente é pc- n10 por \er-sc line dos importunos, dei:-.;1 !\presa, e 
queno, e no al to do tronco. Comrçani a operaç;\o se retira colll todo o ,·agar e gravidndc, cl lcs redo-

1
1or juntarem uma pouca de hcrra sccca. Accenderido hranl entiH> o bater das palmas e os agradccin1cnto~. 
u111e (com dois paus ) deitam fogo tis abelhas que Fi11aln1ente apoderam-!'e da carne e fa1c111-a toda cm 

!-e chegam ao buraco, em qu anto com o machado o tiras de trcs dedos de gro~sura , e quatro 011 cinco 
'ào alargando cp1anto ~cja ba::.-tante para chegarem palnws de co111primcnlo. ~iio se ca nça111 e111 c:-folal-a. 
aos for(,:;, não 111terro111pendo nunca o mesmo pro- Aquella partr que rstá com o coiro a:;:-;im 111r:;u1o•' ªe 
resso do fogo, para a queima das abelhas. Em quanto co111 cllc pegado. Esteudcm e~Las tiras ao sol, sem 
i:-to dura o passaro rc,oa de arrore em anore nas sal, e e111 :1 ou 1 dias est<io :;êccas como pau. Cha­
pro\imidadcs, chegando até à me~ma onde está o nrn111-lh1•-; mi.:ongas. 
c11\an1e. Dando constautcmcn te pi os de impaciencia, E a Tcll' q uc le' am a render pane lias theias de 
parece por rezes que se lhe percebe querer obstar ml'I con1 a ct'ra, e d'aquella carne ;is~im ~êcca, cm 
ao saque. Acabado clle, com a queima, e destruí· feixes. que parecem de achas dei pau ehano. Adquire 
~· üo da maior parle do enxame, apt•nas os cafrcs se uma cons1st1•ncia rigi~sima. Para cozinhilr-se é pn'• 
rcliran\ rnc logo o dcnu11ciante colher o f'ructo <lo ci::.o c:-ltu· de molho um c!ia , e dt>pois <·orta·se a ma-
1'eu trabalho, aprorcilando-se co111 sof'reguidão dos chado cm pequenos pedaços, que ~e põem a co­
frag111entos que ficaram, l>iando·SClllprc mas d·esta zcr. Sú cll'pois de 6 ou 8 hor,1s dl' ehuliç;io é po:si­
\ eZ haixinho, porque ma se oure, e de um modo 'cl triturai-a com os dentes. Os cal'res, e filhos do 
diffl'rt>nte . • \ conlece muita;; 'czes no sertão encon- paiz gostam n.uilo d'csta carne. \ao :-;endo toll1 l­
trarem·~c umas pouca:; d·cstas :nes, e cada uma mcntt' ~êrca, é indigesta, e tem um sabor ingrato e 
guiar para sua parte diffcrente, Yc-!'e de um modo <lc::-ncra<la,el ao palladar do europeu que n;io estú 
daro pelos difTeron!es tons do chilrado, o seu senti- , aco::.tu111ado a clla. 
111cnto, ou L;:hcz a :-ua ira quando não fazem caso o~ 111u11haes tlominam completamc11L1• todo o Ler­
do seu chamado, e nüo as S('gucm. urnas 'ezc~ pa- ritorio que c'tamps occupando na 11iar;:('n1 direita do 
rcce q oc pedem com ternura e h 11 mi Idade, ou tras Zambeze, 'e \ando-o incessantcn.r n te rn111 rqn hos, e 
que a1neaçam. e chegam-se ;is rezPs tão perto, que t\Lors<ie;;, 'ªlendo-se para isso de todos o~ ardis. 
q uasi tocam na cahcça da gente. D"esJa fórma ~e- U111 (rellcs, por c\cmplo, é o s1'1411inll': C'hrgam a 
14uem-nos muito tempo, atú que dc~apr1arece r11. Os uma d'e~sa:-; Pº"ºª~·ões dois ou tres munhúrs dando­
n111nhúcs comem assi111 llll'Sn10 quentes os faros com ~e grande importaucia, e <lizrudo que silo da niuzin­
a cera juntamente, e mesmo ni10 lhes oh ·ta que te- da do príncipe F ..... ou do pondoro F .... que \·;io 
nham larras. O rrsto, e o mais que \ào apauba11do, co111 u11nl en1haixaqa . O que l'a1. de d1crc cnro:o;ta o 
o mcttem em panellas que H'nde111 depois. arro (que já lc,·a prompto, e todo bt•m untado de 

.\ cara morta pelo h•üo é outro ramo de industria. gordun1) c111 um logar que acha niai-; proprio, e 
De dia procuram rcr o~ ha11d11s de abutres, que cllc · nunra pt•rde de' isia a sua urrnadilha. Corl\ ers;1 com 
clia111a111 mog6ras, que sito os 11rulnis do Jrazil, ou muita fa111iliaridadc e boas maueiras ro111 a gente da 
abutres de cabeça 11ua. Estas ª'es indicam a C\is- po\oat·iio. e enlrclcm-se a~~i111 all' que um nw (sem­
tcncia de a'niiual mortl). Ta111he111 por cllas se conhc- prc <is ha demais nas poroarcks) pas:-e, e dando-lhe 
ce se a fera o abandonou. ou se ainda o está de,o- o cheiro da gordura, ,.á l,1mher o arco. Ás ,,ezes, 
ran<lo, porque andando l'ilas pairando pelo ar, poi- mcsn10 anlc•s d·bso, uma criança ou qualquer pes­
sando e111 an·orcs, e e111 1110' i1rn•11to contínuo de im- soa que ao passai• inadvcrtidanw!ltc, 011 de qualquer 
paciencia, sem dcscerl' lll ao chiw, t\ certo que a fera rórma lhe toca, ou o f'az cair, o sim ples impulso do 
11üo abandonou ainda a presa. ~e cllas porém descem 'ento , qualquer circunstancia en1 fi111 por mais si m­
logo ao chüo, é porqt1c são ~rnhoras do campo. Ape- pies qul' s1·ja, é ba~Lantc para o nosso ho111c•11 se 
sarda n;io presença da fcrn, l'stas aves estão sc111- dcsl'azcr cm e\cla111ações amargurada:-;, ele que O!': ne­
pre a lc,antar e abaixar o 'ºº· E segui ndo-as quP- gocins de :<cu amo que eslara111 no cu11111lo da pro:;­
os munháes se apoderam da presa .. \s mogóras quasi peridade e::. tüo pcrJidos, porque aqu1•llc arco, que 
que lhes tiram a carne das 111iios, metlenclo-se por era do proprio príncipe, ou pondoro. que esli1\a pre­
entre clles. Para se \erem li' rcs <l°cllas costumam parado w111 os encantamentos dos 111ais habeis gan­
atirar-lhcs com pedaços de inle!>linos, e pellcs, para gas, e que jú tinha feito prodiçios ('111 tal, e tal occa­
as entreterem, porque não ousam fazer-lhes mal. sião, ti11ha seu amo para o lltl\Cr gasto tantos, e 

Os cafres estão ua crença de que o viajante que <juanto,;, etc. Que n·este 111on1eulo tudo c~tª"ª per- . 
pernoi ta n~ mato não é ~ffendido por fe ra algu111 a e. i~?· Que o succcsso a~o_nl~cido 11'csta poroariio d.c 
t's tando deit ado ou dorn11 11do. O facto é que não fe1t1ce1ros e n1al r ados 1n11111gos <le seu amo, lhe t1-
consta ha,·er exemplo en1 contrario. · uha quebrado os encanLa n1c 11 tos, e estragnclo unia 

E mui frequen te de noilc, sobre a madrugada, ou- prcdosi<lade de ralor ineslin1arcl. Com estes escar-
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ecos deixa os pohrcs da l>o,·oaçào at~rrados , pela 
certeza que tem de que tmo quanto possuem é para 
pagar es~c rnilando. Nciu tarda lo~o urna mensagem 
do mono1110La1)a sohre este 111ilan<lo. que se fez na 
po, oaçào de tal, da terra tal, ao enviado do prín­
cipe F .... ou do pondoro F .... O in1perador apoia 
sentpre estes roubos, tanto pelo interesse que d"elles 
tira , como por n.)o ter força para se lhes oppor, e 
ser n·cllc" que firma o seu po<ler. E a cite que com­
pete fazer lacs rctla111açõcs. forçoso é pois mandar 
noli licar os pobres, que comparecem, com os seus 
accu!'adores perante o l"<q>ilão-111úr dos 111ilandos (j uiz 
das c:iusa:> caíres) que 011 ' e a111hns as parles em pu­
blica audiencia ( na rilla de Tele). A 1rnposiç<io po­
rém da pt•na é st•111pre a contento dos 111unhács. Essa 
é a gra nde Cj lll'Sl<io, c111 que é preciso muita habili­
dade, e paciClleia do juiz para leval-os a esse acordo, 
porque nada acha n1 sullÍ<'t<'nte para ind t' nrnisa~üo de 
ohjecto de tanta in1portanria. É um rou ho aurtori­
sado e prntegido por ro r~·a. 

O proprio imperador, ou q ualq 11er cios 1>ri ncipcs, 
sa hendo que esta alguc111 1101ato e111 Tete, e que tem 
alg11111a cousa , 111a11da-lhe u111 presente de um den te 
de 111arli111, que é rceo11q>1•nsa<lo com razcnda , pom~o 

· mais ou 1111•11os no se u 1 alor. llclira111-sc co111 dia. 
Pas...:ado Lc111po, qua11do suppl>e111, ou 111es1110 salJc111 
pclüs c;;en11 os, que o indi' iduo jú n;io tem o lal 111ar­
li 111 , a ppan'tt•111-I he os t•n' ia dos da parte de q ue111 
, ;eran1apri111t• ira1 rz. dizendo qu e seu a1110 os 111an­
th11a para lhl' lc1an•111 o seu 111arli n1, qur lhe tinha 
roubado 111andando-lhe u111a ridiculacia, quando clle 
ralia i:.to_ aqu1llo. 1• aq111•1"oulro: e ou lh"o ha1ia pa­
µar, ou cnl l'l'i!ar-lh"<>. D"isto mio ha qne appcllar :• é 
preciso d.t r-lhc:- fa1.1•ndas até os satisfazer. Ora estes 
casos. e outros t;io i111"a111es. :-ão mais frcqul'nlcs quan-
110 se tem ft•ito C\pl'lliçiH's de Ítlzl'ndas para o !-ertâo 
dos 11111s11:11rus para compra de oiro e 111aríi111. Estas 
e·qicdifücs ~üo :-t•111prc i111portanl<>s. e é quando elks 
sahc111 trl'slas n•111t':-~as para o :;crlúo, que por força 
µassa111 \11•10 :;~u t1• 1-rilorio, e que assim 111cs1110 1·ão 
sangralH o, que pi1c111 c111 pratica os nrdí:s sohredito:. 
e outros 111u1tos e111 que süo fecundo~, n111carando 
logo de q u1' . se ~e lhes não lizt' r ju~liça, l,t estão as 
fazendas no :;crlào, que llws sen e111 de ga ratite, e se 
irão paga r ("0 111 usura; e de racto o faze111 apoderan­
do-se de tudo. Por i!'s'O nconlcce e111 taes ci rcunsta n­
cias fi11 la rc111-sc alc.;uns 111oradores para. pa~ar qual­
qurr d"esll's 111ilando~, se o arg;uido nüo tc111 co 111 que, 
para que dles Hüo l<'nha 111 pn•texto de sangrar, co1110 
a111cla sang1a111 , quant o podl! 111 , as fazl'ndas do sertão. 

lla lrcs ou quatro annos, se as auctoridade:- de 
Tete ti1 esse111 u111 poueo de lacto gorernatirn, intel­
ligcncia, C zelo pelo S<'n iro do paÍl. podia Ili ter feito 
u111 reltranti~si1110 sen iro co111 a acquisiçào da Che­
dima . .sem qu<'Ímar 11111a e!-.cona, porqL1e, estando 
se111 imperador, (e 11<io sei se ainua est.i) ameaçados 
µcios ' atuas, os princil1es receosos uns dos outros, e 
co111pleta111ente dcsuui< os, procltra\ a111 todos o nosso 
:1poio, para lh<>s dar111os u111 i111perador .. \s auctori­
dadcs, por ina1·çi10 e dt•sn1az<'lo. foram sempre sur­
das a 111,lo quanto nüo era commerciar ro111 ellcs com 
C\ tlusi,isnio, e o que 111ais é ' cndenclo-lhes pohora 
e ar111as por preços des111areados ( nüo sei mesmo e 
das que pertencia 111 ú fazenda ) e tarHo q uc não hol11 e 
uma sú das ditas aucloridades que não enri<\ueeesse. 
lloje tah ez jú seja tarde. O nosso domínio a li é nul­
lo. Somos pelo contrario do111inados p~los caf'rcs. \ào 
se allrihua i:.to ú falta tle forrns : é certo que mui­
ta ~ ,·ezes, ou quasi sempre se dú este caso, mas a 
ca usa pri nci pai de que p ro1 é111 o ma 1, é do sYstema 
gorcrnaliro e das aucloridades, que não co1ihece111 
que a base que del'em proeurar para firmar-se é a 
força moral , e que sem ella uão ha governo possi,·cl, 
llelcve-se-nos que agora nos dcs1·iasse111os um pouco 

• 

do nosso ohjecto, loca ndo de le,·e n'outro que é ma­
teria 1 as la. 

Os munhâes são, como tOllos os poros d 'e~ta parte, 
supersticiosos, pouco ind ust riosos, maneiras ~cl ru­
gens e brutaes, mas li lhas do estudo que fazem cm 
11iostrar-se sempre arrop.antes, inspirando assim su­
perioridade. Os escrarns 111unhiÍ('S, e mara1·es, sào 
os peores d"e:.ta parte tr.\frica. Os 111unhúcs pas am 
por rnlcnles, . -éio e!focti,a111ente a~ucrridos, e ba­
te111-:'e corajosa111t•ntc. O impcrio é hcredilario c111 
sobrinho fi lho de irmã. 

'\; l\llTTO 

POYOS DE SU~l.\Tll.\ . 

D'entre os poros da ilha de Sumatra, que offcrece 
grande va riedade na escala da civili!'açêio. o~ princi­
pacs e mais conhecidos h_oje s;io os l11b11s e os bat­
tas. Os primei ro!", rudes e bntl'iOs por e\lrcmo, ri­
l'C111 e111 reµ:ifl1•s lll'a rt adas dos outros povos, se111 ar­
tes 11 e111 hahitaçõcs pern1a11 t• ntes: a sua posiriío, ro-
1110 p1~1· 0, é si 111ilh:111te <~ dos b11sl11•111a11es da Africa 
111cml1onal. Os bfl ll tts 11ao se ffcha 111 c111 lanlo atra­
zamenlo social; te111 uma populaçào lcttrada, alpha­
hcto . li1 ros; porén1 süo ao 111l·s1110 tempo ca11nihacs, 
e aprescnla111 11111a n1istura ele ti1ilisarão e de bar­
baria, que se nüo encontra c111 ou trn nenhuma parte. 

.\a C\ lrt'111idade septcntrio11al da ilha está situado 
o r<>inü de .\t shi111. ou .\chc 111. cujos po1os professa111 
a rcligiüo 111aho111cta na. e co11ht•cc111 o alphahcto ara­
b1co. porq11c tem tido n1uito trato eon1111crc~1 l com 
os arahrs .. \ o sul do rt•ino de At:;him d<>mora o paiz 
do balias, 1ú1ma situaçito elc1ada . arida. e um Lauto 
dcsahri~atla. com rios <' ho ques de pouca in:por­
tancia .. \ .H·getar<io opulenta do archiprla~o indio é 
desconhecida all1, aonde o selo aprc~cnta harro en­
durecido e rochedos açoutados dos ' cnlos, e escal­
dados pelo :-ol do c·q uador . 

Os balias ~üo anthropopha:ros. como se disse, mas 
não porque se n11tra111 dt' carne hu111ana; coslu111am 
comei-a sómente para satisfazerem a u111a <>sprc-ie de 
('eren1011ia , ou para 111ostra rc111 que dc11•sta 111 ('Crlos 
crimes por 111eio de u111 castigo ir;no111i11ioso. ou para 
insulla rc111 o~ seus ini111ip;os, e saeare111 d'clles u111a 
1inga 11ra sch atica. As ' '1ct:111as <l"t1quellcs ncl"anclos 
banquetes suo q uasi sl' 111prc os prisio11ciros ha vidos 
na guerra, e os réos eo11 dt•1111rndos por crimes capi­
tacs, sohrc tudo por ad ult erio. 

O:. prisio11ei ros nüo fl' ridos podc111 ser rrsga lildos 
ou 1 e11didos con10 <>sera vos. Os réos são ju lgados 
pelo po10 da trihu e111 que o cri111e se perpetrou; 
111as rn•nhun1 példe ser exl'cutado scu1 conhecc nça do 
seu raja, o qual, quando reconhece que a sentença 
foi ju:;ta. en ' ia um pnnno para com elle se cobri r a 
cabeça do dclinqucnte, e ju11ta111('ntC u111 p;rande ba­
laio com sal e li111õrs. ,\ 'irti111a enti10 é ligada a 
u111 poste, e alanceada; e lop;o que cstü ferida mor­
talmente, é cortada t•111 pedaços, que se temperam 
co111 s:tl e sumo de limão, e se a~sam a um lume 
preparado para aquelle li111. _\ s rn'eiras dos pade­
centes cwstu111a111 ~er pen.luradas co1110 tropheos de­
fronte das choup;111as, até que os parentes as 'ão 
resgata r 111edianle u111a certa qua 11 tia. 

.\ crença d·estes pO\(lS é o qm' ellcs offt•rcccm 
mais digno de notar-se. Originaes da lndia, troU\"­
ram de lá imperfeitas noçflcs da rcligicio de Braha­
ma. Tres são as di1 indadcs a que düo cul to, a sa­
ber: B11tcmi-gunr, Sol'i-parla, e Jll1mgallâ-bttlang. O 
primeiro d'aquclles deuses é rege1lor dos ecos, pac 
do gcnero hu111ano, e cm parte creador da terra . . \. 
terra, snppõcm elle>, estant no principio do te111po 
sustentada ú cabeça de Nag(t-pado(t., o qua l de can­
çado abanou a cabera ; a terra então caíu, e não 

• 
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ficou no mundo senão agua. Os batlas não presu­
mem conhecer a ori~em da terra e da agua, mas 
dizem que quando e::.ta ultima cobria todas as cou­
sas, a principal di' imla<le Ratam-gurn tinha uma 
filha chama<la Puti-orla-/Jufan, que pediu licença p11ra 
descer as regiões inferiores. e veiu montada n'nm 
mocho branco, e acompanhada de um cão; e como 
n1io podcsse aqui residir por causa <las a!!uas, seu 
pae deixou cair do eco uma eleraJa montanha cha­
mada Bakarra, ho)e situada no paiz dos buttas, para 
residencia de sua hlha ; e foi d'aquclla montanha que 
toda a mais U!rra procedeu. A terra tornou a ser 
sustentada sobre tre · cornos de 1Yaya-padoá, e para 
que este a não deixas e outra ' ez cai r, Batara-guru 
mandou seu filho (chamado Laia11g-laiang-ma1uli, 
isto é, a andorinha mergulhadora) para o atar de 
pés e mãos. Pitti-orltt-bulcm, em quanto ~e de.teve 
na terra, houve trcs filhos e t~cs filhas, dos quacs 
nasce u todo o gencro huniauo. J~ aos mo,·imentos da 
cabeça de Nagri-JJadoá que os bcrttas attrihuem os 
tremores de terra. 

O Sl'gundo dos deuses mencionados impera nos 
ares, entre a terra e o eco; e o terceiro é o que 
man<la na terra; mas estes dois são suballernos do 
prin1eiro. Além das diviruladcs já- 111encionadas. ha 
outras, tantas quantos são os objectos sensiveis; e 
mais quatro cspi ritos m~os, que habi tam em quatro 
montanhas separadas, e são 3uctorcs de todas as 
maldades que succcdc111 no paiz. 

Tem os batias al~rn111a noção da immorlalidadc da 
alma, e de um eslado futuro ele felicidade, ou de 
111iscria. OiLem que a alma ele um moribundo lhe 
foge prlo nariz, e é lc,ada pelo 'enlo; que se foi de 
pessoa de hoa 'ida; 'ªe para uni lot;ar afortunado; 
mas, se foi d'algu111 111alf,•itor, é 111ettida n'uma cal­
dei ra , aonde fi ca a arder até que Batara-yurn julgue 
o castigo proporcionado aos IH'tcatlos, e rompaderi­
do a clH1111c para si. úce111 La111hen1 aquelll's poros, 
que tempo 'in1 cm que se gastarão as calde;ras <lc 
1\'nrr<i-padoá, e ellc dei , arú eair a terra l)Utra ,·ez, fi ­
i:ando cntào n1uilo perto do !!ol ; que as almas dos hons 
que ,.i,·eram ale ao ultimo dia, inio lam bem para o 
eco, c.:is dos múos sc nio lanç-aclas na ca ldeira i:itada, 
para sere111 atrihuladas por um mini!-tro de Balam­
!Jltl'U, chamado S'ttrri!Ja-gurn, ató que, depóis de ex­
piarem as suas f'al tas, possam ser recebidas no eco . 

Depois de termos !"aliado dos pO\'OS ele Sumatra, 
niio <lc' c111os pa~sa r e111 si lencio os nias, nação que 
habita a pequena ilha de Pufo-Nias na costa occi­
dental de 'u matra. gslc pequeno Pº''º torna-se no­
ttl\CI pela doçura de seus co!'tumes, e pela habili­
dade ro111 que excrl'e ccrl:.\s indusLrias manuaes. Os 
11ias são r-.:ccllcnll's ra rpintciros de casas, e sabem 
~angrar ao modo curOIH'll: siio sohrios, tral•alhado­
rcs, 111as ao 111csmo tempo li\ arcntos e \'ingatiros. 
O · hol landczrs ('mprei-;a111-nos muito em seu sen·iro 
do111csticv. Sào daclos ao suicidio, e com faci lidade 
se 111alam quando c•s tào descontentes com a. sua i­
tuaçúo, ou quando 'i\"l'lll mal com a f'amilia . Diz­
sc que costun1<1111 1a111br111 C\por os filhos, <1uando 
os nào podem criar: u·cste caso, os mettem n·um 
sacco, e pemlura111 e~te a uma anore; mas suppõe­
se mai:: gcralmcnle que usam d'aquclle meio, appa­
rentcn1cntc mnis d~~huma11~ d~ que é, para seus 
filhos serem retolhido· e Cl'lados por pessoas mais 
ahas1adas do que seus pat'~, e ao mc~n10 tempo esta­
rem fúra do alcance das bestas feras que rondam 
prlo paiz. 

Os habitantes de Jarn diffcrem hastaote cios de 
Sumatra, por terem unta ciri lisaç<io cm gráo m;iis 
clCHltlo, o que é dcrido a influencias indianas. D'ellcs 
e <los po1·os de Bornéo hare111os de foliar cm outra 
occasiào. 

PEDllO DINIZ. 

A'\TIGUID.\DES DE ;'\INl\"E. 

É ponto assentado enl re historiadores e antiqua­
rios, que Nini,e, outr'ora ca pital do reino da Assy­
ria, ou ~inin!, na margem esq uerda do Tigre a 4.00 
l\ilomctros de llabvlonia, fora fundada por ..\ssur no 
aono 2G80 A. C. l 'i nha a~uella 111ctropole 65 l..il. de 
circunf'c rent:ia , e era cingida de muralhas de 30 me­
lros d'altura e torres de mais de 70, guardando em 
seu vasto recinto uma popularflo de G00.000 almas. 

E111 ·19G8 antes da era christà foi ala rgada por i'iino 
que lhe deu o nome. foi tomada duas 'ezes, a pri­
meira por Arhaccs e Dclesis cm 75!1 (depois da ba­
talha de Nioi\e e da quéda de ardanapalo, 7G2 oú 
761); a segu nda rcz, por Na honassar, 1 rei de Ila­
hyloni a cm (i25. A. corrupção de 1\ini'"e corria pare­
lhas com o seu poder e opulcncia. Os protelas ju­
cleos referem-se 111uitas 1ezcs ao seu luxo desn1arca­
do. Bem conhecida é a famosa 111issào dada por Deus 
a Jonas, e o receio que lhe ini<piraYa; cumpria-a por 
fim hr;1dando por todas a!i ruas e. praças d'a<1uella 
Paris asiatica: « D'aqui a quarenta dil1~ se rá Ninive 
dcslruicla . » Segundo os sagrados textos, condoeu-se 
Deus então da pc11il1'11ria dos nin iritas e perdoou-lhes. 

Pótle-se dizer que Nini' e durou , mas cn1 decaden- · 
eia, até ao tem po da ronquista <los arabcs no setimo 
seculo. 

N'e ·tcs ultimos annos se tem os erudi tos occupado 
muito com a explora~·f1C1 de suas ruinas. e actua l­
mentc 1111'. Place tem 1wesidido a be111 dirigidas exca­
' açilcs. ll a poucos 111ezcs collocti ra elle sohre jangadas 
grande 1wn1l'ro de e:\('ulpturas C'olligidas 11'aqucl!es 
sitios, para ' irem pelo Tigre abaixo até serc111 rece­
hidas ~or u111a l'mh:irraçúo que as de' ia tran por­
tar á l~uropa. Eram as ja11;wdas sustidas por odres 
cheios de H'nlo. que rchcntan1111, não se sabe se por 
<l<'aso, ou se furados pelos piratas arahcs. Duas d'cllas 
fora111 a pique e tudo quanto traziam, mas depois de 
atu rados esforros con~cguiu-se tirar cio fundo do rio 
gra11de parti' d'aq111•1las anti~uidades suh111crsas, e 
clue a Sl'it'llcia la111cnta\'a jú c·o1110 per<lidas. Quem 
< irigiu esta pesca ria de ('~culpturas foi ~l'sseud llev, 
governador ele Bagdad, homem intclli (:(<'nte e emprc­
hcndcdor. a quem os anliquarios de toda~ as nações 
devem rrle,antcs SC' I'\ i<'OS. 

As nutig11idadcs de r\°i11i' c húo de conlrihuir mu ito 
para illustra r a historia a n ~iga dos po,os l1ihlicos. 

L. 

AllESTllCZ. 

O abcstruz, strntl1io cmne/11s ele Linneu , é urna are 
de sete a DO\C pé · cl'altura até á cabera. Do ('oswdo 
para baixo raras \ C7.CS lc111 mais de trcs ou quatro 
pés: o pescoço é que é cxc·cssiH1111cnte <'Ot11prido. 
.\ cabeça, e111 rclartio ao corpo, é 111u1 pC'quena, e, 
11ssi 111 con10 a 111aior parte do collo, nào te111 senão 
alguns raros pellos. O hieo é largo. n1rto, e aba ula­
do. Xo corpo, as p1•n nas são pretas e soltas; nas azas 
e no raho, ah i::;~in1as, compridas. fluctuantes. u111a 
ou outra com 1>onta nrgra. As azas ·ào armadas de 
esporõrs, as c·o,as nuas, os pés fortes. fendidos, e de 
cõr pardo escu ro. 'iio se scnc das azas para mar, 
111as sú como au , iliar da carreira , que é tüo ,-cloz 
que o não alcanra o ca'allo mais ligeiro. As pernas 
menos parN·cn1 de ª'e, que de quadrupNlc. 

Os ardenll•s e cscampados areacs 11'Africa e Asia 
s~o o paiz nall\I do ahesl ruz, que pur cllcs q1ga mu i­
tas "ezt'S rm ta111anhos ba ndos, q uc te111 chegado a 
amedronta r as c·11ra,a1rns figurando tropcis de caval­
laria de sa lteadores arabcs. 

O ahcstruz parece ser o a1111cl intcr111cdio enlre a 
cadêa das ares e a dos quaclrupcdes. Na Africa me-
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ridional causa grande perda :'1s cearas que accom-
111elle e de que mal deixa a palha. O macho, do ui 
tia Africa, no Lempo da crearão toma por compa­
nheiras de <luas até seis femeas. Todas poc ovos no 
rnesmo ninho, que é uma cova pouco funda feita na 
terra; e todas no mister da empolhaçào se revezam 
durante o dia , Locando o serviço da 11oile ao macbo , 
que tem mais força para defender a prole do,s ata­
ques dos leopardos e outros ferozes inimi~o~. As ve-
1.cs, depois da lucla, muitas d'estas a11es fi ca m mor­
tas ao p6 dos ninhos. D'elles apparecem alguns com 
sessenta ovos, mas ordinariamente tem menor' nu­
mero. Cada femea põe doze a dczcscis 01 os, e con­
tinlia a po~tura ºmesmo durante a incuhaç:iu, e até 
depois de ter os fil hos, reservando os. ultimus O\'OS 

para o primeiro alimento dos peq ueninos. Umº"º de· 
abeslruz -eonlém tanta substancia como 'inte e qua­
tro de gallinha caseira. Os frescos tem bom gosto, 
e são havidos por alimento sadio. Para embarque 
são mui bons, porque pela "'rossura da casca atu­
ram muito. 1o rabo da Boa-Esperança , 110 Cai ro e 
11 '011tras cidades do EgyJHo, faz-se grande uso e gran­
de com n1ercio d'elles. Uma das maiores cascas d'es­
Les 01·os que se tem visto, .existia na Academia de 
Suecia : \>esara onze onças, e levava ci nco quartilbns 
e meio ( a 111ed ida franceza. 

Ainda 11ue os abeslruzes andem mais <pie o carnl­
lo, é a cavallo que os caçam, en1pregando uma es­
Lrategia particular, uào os accommc ttendo logo 1·io­
lenta111cnte, mas cançando-os primeiro, e matando-os 

All.F:STHl'Z 

ckliois ú hordoad<1, parn não 111 a11('har com sangue a 
he liiis i11 n1 alvura das IJl'nnas, qu e tan to va lor Le111 no 
l'Oll1fl1l' rt in pa ra enl'eite das senhoras, l H' lllHl t'ho~ . ele. 
,\ lc'm das pen nas, ta111hcn1 os arahcs lhes 11t ilisan1 e 
curte111 a pelle. 

01' ahl'str11zes s11slenta111-sr pri11<'ipa l111ente dos re­
hrntos dos 'a rios arbustos que cresn•111 pelos si tios 
;1ridos cL\f'riea, e parece que n:io 11ccc:-sita111 aê!-ua, 
porque 1i1e111 <1nde não vi1c 11cnh11111 outro animal. 
Engolc111 suhstaneins du ríssimas. parcet>ndo ~cr cau­
sa tln sua estranha ,·oraridadc a ~randc ca pacidade 
do eslo111ago, que precisam <'lll'her co111 1olun1e !'UI'· 
lkicnte. E fal:'o o que dizia111 os anti~os, que esta 
t11e dige ria fo rro. 

O ahestruz não é ahsolulanu'nlc inlrntavel. Cria­
sc, <lon1eslica-se facilmente, e até se deixa 111ontar 

110 St'll paiz natal, lllllS C incapaz de prestar SCl'\'iÇOS 
regulares. 

J Oll~.\LIS~I O LITTER.\RIO E~I POTCG.\L . 

O appan'<·in1rnto e difTusão cios periodicos litteraJ 
rios eon~tituem por certo u111 sy111pto111a de illustra­
çü.o em to~lu e <Jl1alqm•r pai1.. \'este caso as pu­
bl1('a{'1)rs lillrrar1as operam de du as sortrs: stio um 
meio indire('IO, 111as eflin1z, mas perse1cra11Lc e pro­
grcssi1 o de tonq uisla inl cllcctual, que abrilhant a e 
alarga Lodos os dias e todas as horas as !'u;1s 1 itlo­
rias por entre :is classes mais rudes e populares; e 
são u111 resultado d'cs~es mesmos conheci111entos im-
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planlados aqui e alli , d'essas luzes derramadas pelo 
seio de lautas lre' as. 

.Em Portugal a progressão das publicações perio­
dicas, cujo li111 haja sido o derramamento da instruc­
ção porutar, tc111 siclo sojei ta a altcrnati1·as, como 
tudo n c~ tc paiz, onde o convenci mento das cousas 
uteis ainda nf10 é um sentimento commum e fru rtiti­
cado nos seus cffeitos, para lo<las as cir<·unslancias 
acti1·as da sociedade . 

:\o enlanto, 111ais ou menos, o jornalismo li ltera­
rio contou ~cm pre rcprc e111antcs <lesde que o fun­
dou dclinitiva111en1c entre nós o seu \'erdadciro pa­
triarcha, nos inlenlos e inlluxos da rcdacçào, o an­
Ligo P11 nora ma. 

lnfcliz111cntc este periodico . que riu bril har nas 
suas paginas as l 11cu hrnçõcs dos mais i ncontcsla "eis 
tal entos da nossa !erra, e que, diri l:(ido pela erudi­
rão profunda e rariada, pelo lacto lino e gosto se­
lct:to do auctor da /Jjstorrn de Porlugal, tantos ser­
' iços l'cl ·ao paiz, d1ffundindo e rad ican<lo o gosto da 
teilnra. e chega ndo ao akanc(~ de todas as classes e 
de Lodús os cnlendi111cntos os grandes cspeclacutos 
que en11ohrcce111 o 11ossa hisloria, os seus 11101H1men­
lo~, as suas prod igiosas 1•iclorias, as~i111 como as crea­
çôcs do c~p i ri lo e da i 111agi nação de u 111a 111ocitladc 
tal eulosa, que se c:;Lrçarn e, por reze~. lriu111pharn 
jú das maiores dillicu tdadcs do romance historico, 
das tcnlati1as da crili('a tittcraria, ou dos assuniptos 
de mera ph<111tasia; rstc pcrioJico, repetimos, inter­
rompido e pou<·o z••lo:;o de seus antigos fo ro~ e re­
{:(alias de nohrc1.a lillernria, é hoje apenas um echo 
cio que foi, e, se 'i1c. é a somhra dos títulos de cs­
lima puhlit·a e crcditos intclleduaes que soube gran­
gcar e lirmar cm padrào, que a lembrança dos ho-
111cus lidos rr:;pcitarú ai111la por muito tempo. 

.\ ntcs do P11110/'llma occu1Jo11 11111 logar dis1inclis­
si1110 o Jornal dos ami!JOS d11f> lellras, publicação cm 
que' imos assuci<1da~ as primeiras forças inlcllectuacs 
do \"1iz, e que nos poucos n11111rros que deu á luz 
puh ir.a, pro, ou de '\uanta 11t1tidadc seria o vigor da 
sua <Tilica e o co111p cxo dos seus conhecirnrntas lit­
tcrarios, para 111uitos dos ponlos ohsl'uros da nossa 
historia 11tleraria. Collahorada cspP<·ia l111cntc ·pelos 
s rs. Casti 1 ho e llcrcu la no, o seu caracter é nula 1 ci­
mente ph ilotogico e archcologil'O. 

Oulros jornacs, co1110 o A rchivo Pop11/rtr, o Jl!o­
saico, e rnrios 111a is, c·o111cça111 de appa reccr depois; 
e poslo que sua va li a não !'eja grande como de111ons­
t l'll('ÜO do nosso dcs(' 11\ ol \'i 111en to i 11 te llectual e srn1-
ploina de rohustcz e adotescencia de Yida lit lera'í·ia, 
tc111 ('Olllludo o seu 111eri to si{:(niticaliro como im pul­
sos do a111or :ís lellras, que anima\'a os espíritos. 
f oram corno os pri111ciros arrchoes da aurora da res­
taunH:ão li tternna, que mais tarde radiou bri lhante 
cm todo o hori~ontc de Portugal. 

Ao J\rthiw 1'0J11tlar dc,c. porém, o paiz scn·iços. 
Puhticarüo t'spcc1al111('ntc 111udelada pelas melhores 
francczas e ingkzas, cujas 'istas 11ào pas:;cm os li­
mites da in!»tn1t·çüo popular. por meio de r:;criptos 
amenos e fac('is, que, despertando a curiosidade, e 
rstimulando a i111ê1;.t1naç.io iis clas~cs dcspro,·idas de 
forluna, lhes ret'l'<'Ía o espirilo. de:;pontando-thes ahi 
os gcr111ens de idt'as, que depois u111 melhor culliro 
faz de~abroctwr em frut·tos aprecia' eis; a roga que o 
A rc/1iro Populllr soube sustentar por espaço de al­

·guns annos foi proficua e não sem resultados. 
~las o Jlosaico IC\ C oulra significação e outro al· 

ca nce. 
O Mosaico foi onde mui los dos tri lentos, que susten­

tam hoje a rcpulaçào das nossas lellras, se iniciaram 
conspicua 111c11tc, 111oslra11do-sc os interprcles, os pro­
sclytos, os apostolos, e muilos já os evangclislas e os 
doutores da eschola nova, que, fundada pelo Camões, 
pelos Oittmes do Bardo e pela Ilctrpa do Crente, fizera 

correr a j uvcn lude porluguczn, na cffioresccncia de l~­
lentos c.splendidos, a respirar essas idéa!'que, ''indas 
d'além do Rheno, h~wia111 sahido inspirar o alaúde do 
auctor das Orie11t11es. e a saudosa e apaixonada lyra do 
poeta das Jleditações. O .ll osaico foi o prologo cm que 
Rebello da Silva, Mendes Leal, Mendonça, Corvo, 
Casal llibei ro e oulros engenhos, hoje já fortalecidos 
e nobilltados cm di,crsos ramos da scicncia e dosa­
ber, balbutiaram as 1>ri111ciras syllabas dos seus pro­
tc:: to.s de fé lillcraria, e on,le desferiram já os \OOS 
das suas audaciosas concepções fuwras. 

Aquella publicarão pode-se comparar ao átrio de 
um magnilico athencu, cm que a mocidade que o 
freq uentava, de c1wol1a com as ''clleidadcs e abcr­
raçõ!'S da ardcncia e verdor dos ã11nos, deixara cn ­
Lrever os fu tgorcs de unia incontcsta,·et inlclligcncia. 
Mas em todo o caso era jú o úlrio de u111 soberbo 
alhencu, cujo peryslilto ia ser franqueado pcios atum­
nos, tornados e111 pouco 111('slres. As linguas de fogo 
ha"iam dl'scido sobre clk : o lempo dernonstrou-o. 

A Epocltn e o l'/111rol, folhas hehdon1adarias, pu­
blicadas pouco tc111po depois, são jú a rca lisaçào 
d'estcs pronu11C·ios. A prinH'Íra d'eslas publicações, 
collahorada por Hehctlo da Sit"a, Andrade Cor\'O , e 
Si lva Tullio , alarga j<'t o.> horisontes da nossa lillc­
ratura nos do111inius da imaginnçi\o, a1 c1üurando-sc 
a generos e concepfÕl'S, onde sú podem li k< urnr l'Olfl· 
vantagem o e~pirito de ob:icrva~·ão e rigor de ana­
h·se, a phantasia crcadora e o estudo. 
• O J>liarol dei e o seu apparecimento, talvez, a um 

rHimulo de polc111ica, e a 11111 desejo Se\'ero de ana­
tyse. O numero crescente de producçõrs littcrarias, a 
auctoridade que o e\ito de tacs obras ia grangeando 
nos 11i:i11ceho,.., cujos nomes as rccommcndaram, pr­
dian1 já o e\11111e da critica scn1 predilecçõcs nem be-
11e\11lcncia de c<11m11·aderie; e pedia-o com o direito 
da 'alia propria. Latino Coelho e .\ nlonio de Serpa, 
talentos naturalmente sat1 ricos e sasonados por es­
tudos profundos, propcndcndo por Lodas as ioctina­
rões do espí rito para c~sa sei ta de anah·s1as espiri­
tuosamente 111atignos, .Mepll\ slophclcs da li lleratu­
ra, que por entre a pcrsuasüo e a opporlunidadc do 
conselho de Doitcau solla111 as gargalhadas salanicas 
de Hahetais, foram os fundadores e rcdactorcs con­
~ta ntcs d\•ste pcriodico. O se u fim fu i 11111a c1 itica 
dcsa picdada, 1nrnr,ente, sem q~iarlel nem perdão a 
tudo e a todos. Nada escnpou a espada de' do1s g11 -
n1cs d'cstcs noros archanjos, nada cetcsli acs, percor­
rendo e fe rindo Loclas as obras, e ainda mesmo aquel­
tas ti nelas pelo sangue do cordei ro in1111olado. D'esta 
iracmulin critica poucos israelitas escaparam. Os fa­
bulados leões dos jardins da~ ll espcridcs não se tur-
11ara111 tão rccca' eis e temerosos. ~uar~ando os po111-
mos auril'cros, como estes 11 0 1 os Manlios custodiando 
o pallatliu111 sagrado das i111111unidades e realezas do 
talento. Xin~uem escapou. O proprio restaurador 
das lcllras patrias foi \ÍCtima. Almcida-Garretl nüo 
escapou ao aka11cc da~ suas l'rcchas . • \ potemica, en­
lrctida entüo entre Latino Co1•lho e o B(lnio d'Alfe­
niin (Tutlio), é u111 dos cscriplos mais chislosos e 
erutliros que po::-suimos no gcnero. 

\'cm aqui a YCz de mcn<'ionar a fundação da Re­
ris/a Unii:ersal, fo lha ú testa da qual estc,·c por mui­
to tempo o nosso primeiro engenho cm lcllras classi­
cas. o sr. Anton10 .Feliciano de Caslilho. Guiada e 
esclarecida peta sua esmerada sollicit ude e profundo 
saber, a numerosa cohorlc de talcnlos .iuvenis, que • 
cooperara para a sustenlação d'esta bella.folba littc­
raria, moslrou já ah i, em crca{·õcs serias, o quanlo 
Linha a espera r d'clles o fuluro e o paiz. O itl ustre 
auctor da Noile do Castello, verdadei ro Mentor n'csla 
exped ição, c111 que haria Lanlas Troyas a r cnccr, re­
uniu o esforço de Achilllcs ús scd ucçõcs da palavra 
de Ulysses. Diga-se o que se disser, a Revista, de-
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baixo dos auspicio do sr. CasLilho, foi mais do que 
uni simples jornal litterario; fo i uma propaganda que 
alargou rastas cõnquistas e educou soldados para 
a mais renhida e dispula,el das refegas da impren­
sa . ~·este se11tido as pri111eiras cries da Revista t:ui­
tersal marcam um pcriodo distinctissi1110 para as elo­
cubraçõcs dos nossos engenhos, e já indicam o acri­
lamcnto cio gosto cm Uluitas das lllanifestações do 
pensamento. 

Hcmodelada nos jornaes de titulo identico, appa­
receu logo após a lllustrarcio. O seu plano foi rasto, 
pois poz a n1i ra cm nada· menos do que cm desem­
penhar a tarefa tpniada a peito pelas folhas assim de-
110111inadas eni Fra11ra, Inglaterra e llcspanha. Mas 
o atrazo da gra' 11ra cni Portugal, indispcusarcl au­
xi liar e rcl(l\O d'csta sorte de publicações, atalhou­
lhe os iute11tos. O nome illustrc de Alexand re Her­
culano, do auclor de D. TJranra , e de outros, collo­
taram, todavia, esta puhlicaçiio em subido concei to. 
N.io nos parece, co111tudo, que os séus resu lLados in­
lluisscin no gosto ou progresso das nossas creaçücs 
li ttcra rias. 

Sl'guindo o fio philosnphico que en íia n'uma se­
rie, 1nais ou 111enos ded uzida , logica e progressiq1, 
a reproducçtlO d\•st c {:\Cncro de puhlicaçües, é i in­
possil'el deixar <le rrparar no jornul a Sema11a, e de 
sa udar até o sru appar(•ci111ento. A Semana no se­
~u nJo período da sua exi:.lcm:ia, entr<1ndo afono:-a 
nas lides intcllectuaes, debaixo <la tutela esclarecida 
do sr. Siha 'l'ulio, aprc:-cntou u111 programma os­
tentoso, e l'ôra para dl·~cjar o seu cu111pri111ento. -'las 
a sua 111archa dl'S\ iou-se ro111pleta111ente do progra111-
ma; e a 'aricdadc, ricpH'1.a e apropriarão dos assum-

1
1tosJ1romcttidos can1111hara111 ao arhitno dos colla­
mra ore~, ::cn1 nexo n1•111 idl;a inicial, aquella que 

de' e presidir a toda a folha que se consagra a illus­
:rar o poro, mio deixando de lhe afagar de todo a 
propensôcs e i11sl1ndos. Toda ria ú S1•1111111<i se de' e 
n e::.lrca 1'1•liz de um dos nos:'us primeiros romancis­
tas, o sr. Camillo Ca~tello lk1nco, que ahi publicou 
o seu rt1111a1H·e o A 11athem1i. 

No intcnallo, ou sim ultanca mrnte rom estas fo­
lhas liLterarias, ou~ras 111ais ou 111t'nos dislinrtas ,·ic­
ra111 a ln111e. O lnsliluto, o A lhe11e11 , a llecista Popu­
lal', o 1'rornd1w, e u 111a i n li ni da de de outras pu hl i­
caçúrs subalternas, que, eo111t11do, co11 lribuiram a 
prorn r a acLiviclatle da 1 ida intellertual em certas 
dassrs 111enos er11d i las. dc1110 11st rando 11 'c lla:; a e-.: is­
tencia de cscriptorc=' e lcitiirc='; apparcccram, to­
lllando o seu lora r na hi~Luna du criLica e salutares 
i111l11cncias das 1etlras. 

Cu111pre. porém, e\ iremar, rom distincç;io do gru­
po, algun:: d'<•stes jornaes, pelo alcaucc dos seus in­
tuitos. e' alor das fort'aS 1• conhenmcntos n·('lles em­
prcorados. O f11~lit11t1i, fdha acaden1ira de Coi111bra, 
ain:i'a hoje e\istcnte e lar~ameme d1•sc1n·oh ida nas 
sua:> lucubratôes de philolot(ia, e o 'l'rorador, \ÍÇosa 
grinalda poetka, entrd('cida pelos n1ais s~ mpathico:; 
talento~ da uni,ersidadc, :ião duas funclações que 
pro' am incontt·~t:nd de::ien' oh imento de trabalhos 
de imaginação, e 'Prdadciro nw' imcnto de estudo e 
energia littcraria. O 'l'rcmulor te111 ainda outra signi­
ficação, e bem t'\lll'essa no seu titulo. E o genio da 
poesia nacional, q uc e\p;rnde as azas. alargando o 
\(\o nos horiso11tes elas !)lias predilcq·õt's mais inspi­
radas. O passado com as suas trnd1rõcs gloriosas, 
C'Olll as licçôes ,·agas que a phantasia se compraz de 
engrandecer, com as ll•ndas e feitos his~oricos que 
sorriem á i111aginaçiio do poeta por entre as sombras 
crepusculares dos Le111pos dernrri dos, ludo isto, ac­
cordado e colorido pc·lo talento ele c:arretl, o inspira 
a 111usa da saudade aos nossos 111ais esperançosos en­
genhos J)oeticos. A. poesia elassica, seguida do seu 
cortejo é inspiratôes Lradicionaes e fórmas irnitadas, 

foge diante do menrslrel que se ergue d'enLre as 
barbacans dos castellos fc udaes, e que solta notas 
doloridas e 111a\ iosas, sentado debaixo da janclla go­
thica da formosa ('astellà, que o e~tuta, pulsando­
lhe o coraçào de poesia e a111or. Estes cantos s<io os 
echos que respondem do ~londrgo aos queixumes e 
protestos que o amor das tradiçôcs da patria faz 'i­
brar lào sml\emente na O. lfranm e no Camões. 
João de Lemos, Antonio de Serjla, e !->eu·irn1ào José 
de Serpa, Cordeiro, .\uguslo L11na, o·~eill, Pereira 
da Cunha, ei:; a pleiatle de bardos que se agrupa 
n'essa publicação pcriodiea, cujo emhkma deH!ra 
ser, como a sy111holisaçiio de seus instinctos e roca­
ções, uma lyra , urna harpa e u111 alaude. 

Depois d'1~lo a !>Crie alt('rnada dos jol'llll('S Jittera­
rios foi quasi de Lodo interrompida . Os nossos talen­
tos, aLLn1hidos pela polit iea, mio fulgira111 jú 1ússas 
producç1ies ame11as. cm que a imaginarão ri , e a cu­
riosidade do poro acha luz intcllect ual. A Jll11slraçlio 
L11so-Brasileim l'oi u111 ensaio 111ais industrial , que 
liLterario, que 11ascc11parn1110 1Ter. Outras fo lhas sur­
diram, 111as para 111ostrarc111 o pouco \'igo r de exis·· 
trncia qu e desde logo ha,·iam promcttido ú 1rnscença . 
Deu-se corno uni periodo ele hybcrnação. ~o ador­
meci111ento esta rn111-se criando llO\ as forças, coni que 
se ia abrir um futuro capitulo ú ~istoria do 110:-so 
jorna !ismo li llcrario. Ass1 m acon t rceu. O periodico 
que inaugurou este período, pelas suas tendencias 
serias, e pelos lari-:os horisontes a que desde logo 
lançou as \'Ístas, foi a R1•t'islct f>e11í11s11lar. E~te jor­
nal, consagrado a f'ralcrnisar a litteratu1a dos dois 
po\"OS da Peniusula Jherica, e a e·trcilar os laços da 
sua historia pela poesia das tradiçi>rs, e pelo senti­
mento commum elas a~piraçilcs 111oracs e sociaf.'s, é 
uma e111prcLa rasla, <pie c111 cada anno que pcrtorre 
consegue uma eom1L11st.1 e le\l\llla 11111 padr:10, em 
que ~e ' êe111 alle~tados os progre:-sos de alliança i n­
tcllectual d'cstas duas naçôcs, que a naturcta man­
dou almwnr como irmfü;. 

.\pú' a· Recisln J>e11i11s11/11r se1-?;uiram-se outras pu­
blica{'<ies, que 1wo,am que a 'ida litteraria 'ªe rr.­
nascer, llorente e 'igorosa, n't·~la e~pcr i c de pro­
duccões alternadas. A J/1•risla t.:11irersat tontinuou 
a sLia p11hlicaçf10 intcrro111pida; o .Jrmwt de Bellas­
A rl es, em preza collahurada conjunctn111c11t e pelas vo­
cações mais aleutadas da nossa aeadc111 ia, e por 11111i­
tas pen11as conhecidas .e il l11stradas; os A 1111al's das 
Scie11cias e tlns Letras, periodico mensal da aeade-
111ia das sciencias, que ahre cselan•ridas 'ercdas, 
tan to nos do111i11ios da sc·i1'1H·ia. como nos calllpos da 
litteratura; e outros, en1 fi111, de intentos )lll'nos au­
dacioso,, e planos n1ais circun~rriptos, palentcam os 
sv111 pttHuas de ·acti' idade a inda lia pouco su pi ta dos 
eiu qua~i todas as reg1iu'S das ll•t tras. 

A ~slas puhliraçiles H'lll juntar-:-e o Arrhíro Pit­
toresco, cujtl plano de rcdacçi10 e todo cõn1ehido com 
o intento de tliffund1r uma illu~traeiw amrna e rc­
cre,1ti \a cm todas as ca111acla:- tia iws~a :-ocit•dadc. 
E um jornal de in~lrucr~o. como o prrcisam as nos­
!'as classes, que, llll'nos lulas e 11111:-tradas, conser­
rnm c0111tudo l'll1 si o dc:~cjo in~t1nt·ti'o da illustra­
çiio. E d'c~tcs jornaes que mai:i lll'CCssita Portugal, 
porqm~ é assim que. :ielll assu:-tar as comprcheusôes 
populares. é possi,el e agraihl\cl ('lll'êl111inhar estas 
ús fontes d,1 nossa historia, e ús noçi1cs mais elemen­
tares das scie11cias 1110raes, tornando-se-lhes faci l e 
appelerÍHYI o que lh1's fôra inacce:.si,el apresentado 
em cliffusos co111pC'ndio~. 

O A rcltivo /'illoresco niío se ' angloría de ser .iá o 
mais eloquente mi~:sio nario, o calech ista mais per­
suasivo e esc utado <l 'esta prop(lgauda, cuj os resulta­
dos cle,·c 111 Lanlo rellectinia purifkaçüo e cd u('ação 
dos costumes, romo no tk senrnh·i111ento das qua li­
dades do eutendi111ento; lll US conlia no:; esforços da 
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soa cmpreza. e esses dirigidos e illustrados pelas 
principaes forças intellecluaes do µaiz. Os numcros 
publicados já uão são um mero programma; são 
mais: são um ca pitulo da sua historia, e-um titulo 
que o habilita para com a esti 11ia publica. Quando 
não fossem outras e immensas as dilliculdades ven­
cidas, quando nào se torna~sern eYidcnles e demons­
trados os lirogrc ·sos conseguidos, bastam a nitich~z 
dos trabal lQ · typographicos, e princ:ipalmenle o im­
pulso e pcrfciçiro que a arte da gr<I\ ura ,·ae risi , el· 
1~1 ente rctehcndo d'csta publicaçüu, ' erdadcs authe1r­
t1cadas em cada um dos nu111eros puhlicatlos, para 
se conhecrr a que altura o seu inlluxo pôde elcvar­
sc em relação a muitas das classes que consti1uc111 a 
nossa 6\Cli\ idade industrial. E' lC i.cn iço é já gr an-

de, e por si dei êra fa1.cr a recommcndação de qual­
quer empreza, quando outros futuros mais largos e 
auspiciosQS a não rcco111u1cndasse111. 

A:\Ol\A OE· Ft:lít1 EI !IA. 

BOIS-C.\ \'.\ LLOS O'AFRIC.\ . 

ia Africa, principalrucnte entre os holleutotes. 
c111prcga111 muito, ji't para transporte de pe~soas, j:1 
para o tle mercadorias. l1ois de que rn111e{'illll a ~cr­
vi r-sc e a adestrai-os antes mcs1110 tlc terc111 um an-

no. A prinrcira operação por que pa~sam é a de lhes 1 l<'ndo cm cada exlrcnridadc um nó corredio. De or­
furarem o nariz para metlercm n·cllc a brida. Para dinario os nós sflO aeonrpauhados d'um bocado de 
esse fim dcilam-os sohre o espinhaço, e fazem-lhes páo, para que os pés lcnba111 mais commodo ponto 
na cartilagm que separa as duas ventas uma racha de apoio. 
sufiicientc para por ella pa:-sa r u111 dedo. N'csla fcn- Quando o nariz do anrnral ainda cslá dorido, mon­
da, ou huraco, inserem um páo l'ort.e, limpo da c:is- lanr-no, e começam a educai-o. Uma ou duas se­
ca, e rccun•ado n'uma das extrcrnirlades, de modo 111anas bastam ordinariamerJle para que cllc se CO!'­
que não torna a sai r. Em cada extremidade d'cllc tu111c a obedecer a quem o lllOnla. A facilidade e 
prendelll uma lira de coiro, ~u fli cicntcnrente com- destreza coro qoe os hottenlotes dirigem os bois, cau­
prida para fazer o contorno do pcscoro do aninral , e sarn ,·erdadeira admiração. Caminham á \'Onlade do 
serrir de guia. Sobre os rins do hoi c~ 1endem urna caralleiro, ora a pas ·o, ora a trote, ora a galope; e 
pelle de carneiro, ainda com a lã. Cma outra pellc conio tem as pernas mais compridas, e são 111ais li­
dobrada Olll trcs ou quatro, e presa por meio d'uma gci ros do que os que por aq ui se \Cem na Europa. 
correia que passa mui tas vezes por debaixo do ven- ca minham com mars facilidade e promptidiio, andan­
tre, constitue a sclla . .Muilns ' ezes juolam-lhe u111 tio a passo tres a quatro milhas por hora, cinco a 
par de estribos, que consistem cm si mples correias, trote, e sete ou oito a galope cm caso de necessidade. 

Uikl -fJPtcnplU •• r.a11ro l ll'llit , 111 " 111-nsu 4 1 


